UNIPAMPA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA
EDITAL N° 084/10
CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE
1. DA LEGISLAÇÃO
A REITORA DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, no uso da competência que lhe foi delegada pela Portaria n° 113, de 22 de janeiro de 2008, do Ministro do Estado da Educação, nos termos, nos termos da Portaria Normativa Interministerial MEC/MPOG) n°. 22 de 30/04/2007, publicada no DOU de 02/05/2007, na Portaria Interministerial (MEC/MPOG) n°. 224 de 23/07/2007, publicada no DOU de 24/07/2007 e na Portaria Normativa Interministerial (MEC/MPOG) n°. 8 de 26/08/2008, publicada no DOU de 27/08/2008, em conformidade com a Lei n°. 8.112, de 11/12/1990, o Decreto n°. 4.175, de 27/03/2002, da Portaria do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão n°. 124, 15/03/2010, publicada no Diário Oficial da União em 16/03/2010, Portaria do Ministério da Educação n°. 345 de 25/03/2010, publicada no Diário Oficial da União em 26/03/2010 que faculta a realização de concurso público para a carreira docente, em conformidade com a Lei n°. 8.112, de 11/12/1990, com o Decreto n°. 94.664, de 23/7/1987, com o Decreto n°. 6944, de 21/8/2009, e o Decreto no. 4.175, de27/3/2002, do Decreto no. 6944, de 21/08/2009 e da Portaria n° 1134, de 02/12/2009que estabelece os procedimentos gerais para a abertura de edital de concurso público e nos termos da Resolução n° 01/2010 - CONSUNI, de 30/03/2010, publicada no Diário Oficial da União em 22/04/2010, divulga a abertura de inscrições e estabelece normas relativas à realização de Concurso Público de Provas e Títulos, destinado a selecionar candidatos para o cargo de Professor Assistente e Professor Adjunto da Carreira do Magistério Superior da Fundação Universidade Federal do Pampa, em conformidade com as disposições contidas neste edital.
2. DO QUADRO DE VAGAS As informações referentes às vagas estão detalhadas a seguir:
	Campus
	Área de Conhecimento
	Requisitos
	Vagas
	Classe/ Regime de Trabalho
	Processo N°

	Alegrete
	Mecânica dos Fluidos
	Graduação em Engenharia e Doutorado em Engenharia Mecânica ou Engenharia.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000901/2010-59

	Alegrete
	Gestão da Produção
	Graduação em Engenharia Mecânica ou áreas afins e Mestrado em Engenharia ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h
Dedicação Exclusiva
	23100.000902/2010-01

	Alegrete
	Ciência e Engenharia de Materiais
	Graduação em Engenharia, Química, Física ou Áreas Afins e Doutorado em Engenharia, Química, Física, Ciência dos Materiais ou áreas afins.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000903/2010-48

	Alegrete
	Projeto de Máquinas
	Graduação em Engenharia Mecânica e Mestrado em Engenharia.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000904/2010-92

	Alegrete
	Mecânica dos Sólidos
	Graduação em Engenharia Mecânica e Mestrado em Engenharia ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000905/2010-37

	Alegrete
	Administração e Segurança do Trabalho
	Graduação em Engenharia ou áreas afins e Mestrado em Engenharia de Produção ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000906/2010-81

	Alegrete
	Cálculo e Álgebra
	Graduação em Matemática ou áreas afins e Mestrado em Matemática ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000907/2010-26

	Alegrete
	Projeto e Construção de Software
	Graduação em Ciência da Computação ou áreas afins e Mestrado em Ciência da Computação ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000908/2010-71

	Alegrete
	Qualidade de Software e Aprimoramento de Processo
	Graduação em Ciência da Computação ou áreas afins e Mestrado em Ciência da Computação ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000909/2010-15

	Alegrete
	Gerenciamento e Evolução de Software
	Graduação em Ciência da Computação ou áreas afins e Mestrado em Ciência da Computação ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000910/2010-40

	Alegrete
	Engenharia de Software
	Graduação em Ciência da Computação ou áreas afins e Mestrado em Ciência da Computação ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000911/2010-94

	Alegrete
	Sistemas de Informação
	Graduação em Sistemas de Informação ou Administração ou Ciência da Computação ou áreas afins e Mestrado em Computação ou Engenharia de Produção ou Administração ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000912/2010-39

	Alegrete
	Sistemas Digitais
	Graduação em Ciência da Computação ou Engenharia Elétrica ou áreas afins e Mestrado em Ciência da Computação ou Engenharia Elétrica ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000913/2010-83

	Alegrete
	Máquinas e Mecanização Agrícola
	Graduação em Engenharia Agrícola ou áreas afins e Mestrado em Engenharia Agrícola ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000914/2010-28

	Alegrete
	Construções Rurais e Saneamento Rural
	Graduação em Engenharia Agrícola ou áreas afins e Mestrado em Engenharia Agrícola ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000915/2010-72

	Alegrete
	Solos e Obras de Terra
	Graduação em Engenharia Agrícola ou áreas afins e Mestrado em Engenharia Agrícola ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000916/2010-17

	Alegrete
	Saneamento Básico, Hidráulica e Hidrologia Aplicada.
	Graduação em Engenharia Civil ou áreas afins e Mestrado em Engenharia Civil ou áreas afins
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000917/2010-61

	Bagé
	Ensino de Língua Espanhola
	Mestrado em Letras ou Linguística Aplicada ou Língua Espanhola ou outras áreas afins ao ensino de língua espanhola.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000918/2010-14

	Bagé
	Ensino de Língua Portuguesa
	Mestrado em Letras com área de concentração em Linguística ou Linguística Aplicada ou Estudos da Linguagem.
	2
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000919/2010-51

	Bagé
	Geração de Energias: Eólica, Termoelétrica e Hidroelétrica
	Graduação em Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Automação ou áreas de engenharia afins e Doutorado em Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Automação ou áreas de engenharia afins.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000920/2010-85

	Bagé
	Processamento de Energias: Solar, Fotovoltaica e Hidrogênio
	Graduação em Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Engenharia Mecânica ou áreas de engenharia afins e Doutorado em Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Engenharia Mecânica ou áreas de engenharia afins.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000921/2010-20

	Bagé
	Química Orgânica, Química de Biomoléculas e Síntese de Compostos com Atividade Biológica
	Graduação em Química ou Farmácia ou áreas afins e Doutorado em Química Orgânica ou Farmácia.
	1
	Professor Adjunto 40 h Dedicação Exclusiva
	23100.000922/2010-74

	Bagé
	Cinética Química e Cálculo de Reatores
	Graduação em Engenharia Química, Engenharia de Alimentos ou Engenharia de Bioprocessos e Doutorado em Engenharia Química.
	1
	Professor Adjunto 40 h Dedicação Exclusiva
	23100.000923/2010-19

	Bagé
	Engenharia de Alimentos
	Graduação em Engenharia de Alimentos e Mestrado em Engenharia de Alimentos e/ou Ciência de Alimentos e/ou Tecnologia de Alimentos.
	1
	Professor Assistente 40 h Dedicação Exclusiva
	23100.000924/2010-63

	Bagé
	Engenharia de Qualidade, Confiabilidade de Processos e Produtos, Controle Estatístico do Processo.
	Graduação em Estatística ou Engenharia e Mestrado em Engenharia de Produção.
	1
	Professor Assistente 40 h Dedicação Exclusiva
	23100.000925/2010-16

	Bagé
	Circuitos Elétricos e Eletrônicos. Automação Industrial
	Graduação em Engenharia Elétrica ou Engenharia de Automação Industrial ou áreas afins e Mestrado em Engenharia Elétrica ou Engenharia de Automação Industrial ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40 h Dedicação Exclusiva
	23100.000926/2010-52

	Caçapava
	Estratigrafia e Sedimentologia
	Graduação em Geologia, Geofísica ou áreas afins e Mestrado em Ciências ou Geociências - ênfase em Estratigrafia ou Sedimentologia ou Evolução de Bacias Sedimentares.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000927/2010-05

	Dom Pedrito
	Fitotecnia
	Graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia e Doutorado em Agronomia, Fitotecnia, Produção Vegetal ou áreas afins e Produção Intelectual na área do concurso.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000928/2010-41

	Dom Pedrito
	Ciência e Tecnologia de Alimentos
	Graduação em Engenharia de Alimentos, Química de Alimentos, Tecnólogo em Enologia ou áreas afins. Doutorado e Produção Intelectual na área do concurso.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000929/2010-96

	Dom Pedrito
	Teoria Geral da Administração e Empreendedorismo
	Graduação em Administração e Mestrado em Administração ou em Agronegócios.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000930/2010-11

	Jaguarão
	História Moderna e contemporânea
	Doutorado em História.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000931/2010-65

	Santana do Livramento
	Administração Pública
	Mestrado na área de Ciências Sociais Aplicadas.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000932/2010-18

	Santana do Livramento
	Comércio Exterior
	Mestrado em Relações Internacionais ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000933/2010-54

	Santana do Livramento
	Sociologia Geral
	Doutorado em Ciências Sociais.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000934/2010-07

	Uruguaiana
	Processos pedagógicos em Educação Física. Práticas em Educação Física e Estágios Supervisionados
	Graduação em Educação Física e Doutorado em Educação Física ou Ciência do Movimento Humano ou Educação ou áreas afins.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000935/2010-43

	Uruguaiana
	Enfermagem no cuidado ao adulto clinico e enfermagem no cuidado ao adulto critico
	Mestrado em enfermagem ou áreas afins.
	1
	Professor Assistente 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000936/2010-98

	Uruguaiana
	Cosmetologia, Farmacotécnica, Estágio
	Farmacêutico com Doutorado em Farmácia, Ciências Farmacêuticas ou áreas afins.
	1
	Professor Adjunto 40h Dedicação Exclusiva
	23100.000937/2010-32


3. DA JORNADA DE TRABALHO
3.1 O professor submetido ao regime de dedicação exclusiva (DE) fica obrigado a prestar 40 horas semanais de trabalho, em dois turnos diários completos, e estará impedido de exercer outra atividade remunerada pública ou privada;
3.2 A jornada de trabalho poderá ser distribuída no período diurno e noturno, conforme a necessidade da Fundação Universidade Federal do Pampa.
4. DA REMUNERAÇÃO E DAS ATRIBUIÇÕES DOS DOCENTES
4.1 Remuneração inicial e suas parcelas:
	Cargo/classe/padrão
	Remuneração Básica (R$)
	Retribuição por Titulação (R$)
	Gratificação Específica do Magistério Superior - GEMAS (R$)
	Total (R$)

	Professor Assistente I
	2.001,86
	1.592,90
	1.056,86
	4.651,59

	Professor Adjunto I
	2.318,71
	3.916,88
	1.098,08
	7.333,67


O servidor ainda dispõe de um auxílio-alimentação no valor de R$304,00.
4.2 São consideradas atribuições próprias do pessoal docente do ensino superior:
a) as pertinentes à pesquisa, ensino e extensão que, indissociáveis, visem à aprendizagem, à produção do conhecimento, à ampliação e transmissão do saber e da cultura, e
b) as inerentes ao exercício de direção, assessoramento, chefia, coordenação e assistência na própria instituição, além de outras previstas na legislação vigente e determinadas pela administração superior.
5. DA INSCRIÇÃO
5.1 O período de inscrições será de 12/07/2010 a 26/08/2010.
5.2 O candidato deverá se inscrever através do endereço eletrônico www.unipampa.edu.br/portal/concursos mediante preenchimento de formulário específico. A confirmação da inscrição será realizada após o pagamento da taxa do item 5.4 letra e. Em caso de dúvida sobre o recebimento da documentação da inscrição, o candidato poderá contatar a Universidade pelo correio eletrônico concursos docentes@unipampa.edu.br.
5.3 Após a inscrição, os candidatos devem encaminhar os documentos relacionados no item 5.4 à Comissão de Concursos da UNIPAMPA (Rua Melanie Granier, 48 - Centro, CEP 96400-500 - Bagé-RS) por correspondência postada com AR - Aviso de Recebimento ou correio internacional registrado, com data de postagem até 27/08/2010. O candidato deve informar obrigatoriamente na parte externa do envelope a área de conhecimento na qual pretende realizar o concurso e o número do edital.
5.4 A documentação necessária para instruir o processo consta de:
a) documento de identidade (cópia que possa ser conferida com o original antes do início das provas do concurso);
b) se estrangeiro, declaração de que está ciente de que no momento da posse deverá possuir visto permanente, de acordo com o parágrafo 3º, da Lei n. 9.515, de 21/11/1997;
c) declaração de que tem pleno conhecimento e aceita as condições e normas estabelecidas na Resolução nº. 01/CONSUNI de 30/03/2010 e no respectivo Edital do Concurso. (disponível em www.unipampa.edu.br/portal/concursos
d) Currículo Lattes impresso - a partir da Plataforma Lattes, modelo CNPq (a documentação comprobatória do Currículo Lattes deverá ser entregue no ato de instalação do concurso, no primeiro dia de prova);
e) comprovante de recolhimento da taxa de inscrição, no valor de R$100,00 (cem reais) para Professor Assistente e no valor de R$ 130,00 (cento e trinta) para Professor Adjunto conforme guia de recolhimento disponível em www.unipampa.edu.br/portal/concursos. Esta taxa, uma vez recolhida, não será restituída em hipótese alguma.
f) para os candidatos que solicitaram isenção da taxa de inscrição, requerimento devidamente assinado contendo a indicação do NIS - Número de Identificação Social e a declaração que atende à condição estabelecida no Decreto nº. 6.135, de 26/06/2007.
5.5 Ao se inscrever, o candidato fica ciente da responsabilidade de apresentar, no ato de posse, a documentação correspondente à área de conhecimento e aos requisitos definidos no item 2 deste Edital.
5.6 Da solicitação de isenção da taxa de inscrição.
5.6.1 Os candidatos que pretendem solicitar isenção da taxa de inscrição deverão fazê-lo até o dia 06/08/2010.
5.6.2 Terá direito à isenção, segundo Decreto nº. 6.593, de 02/10/2008, publicado no DOU de 03/10/2008, o candidato que:
a) estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal- CadÚnico, de que trata o Decreto nº. 6.135, de 26/06/2007 e;
b) for membro de família de baixa renda de que trata o Decreto nº. 6.135, de 26/06/2007.
5.6.3 A isenção deverá ser solicitada mediante requerimento, disponível no endereço www.unipampa.edu.br/portal/concursos a ser enviado pelo candidato à Comissão de Concursos, pelo correio eletrônico concursos docentes@unipampa.edu.br, contendo:
a) indicação do Número de Identificação Social - NIS, atribuído pelo CadÚnico;
b) declaração de que atende à condição estabelecida no item 5.6.2, letra b acima.
5.6.4 A UNIPAMPA consultará o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das informações prestadas pelo candidato, a declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se, ainda, o disposto no parágrafo único do art. 10 do Decreto nº. 83.936, de 06/09/1979;
5.6.5 O resultado da solicitação será divulgado juntamente com a homologação da inscrição, no endereço eletrônico www.unipampa.edu.br/portal/concursos bem como em quadro de avisos dos campi da UNIPAMPA.
5.6.6 O candidato que não tiver seu pedido de isenção deferido e que não efetuar o pagamento da taxa de inscrição até 03 (três) dias após a publicação da homologação no sitio www.unipampa.edu.br/portal/concursos estará automaticamente excluído do concurso público.
6. DA HOMOLOGAÇÃO DA INSCRIÇÃO
6.1 A relação dos candidatos que tiverem sua inscrição homologada será publicada em www.unipampa.edu.br/portal/concursos bem como em quadro de avisos dos campi da UNIPAMPA, no prazo máximo de dez dias corridos após o encerramento das inscrições;
6.2 Os candidatos cujas inscrições foram homologadas deverão acompanhar pelo endereço eletrônico www.unipampa.edu.br/portal/concursos a comunicação das datas, horários e local de realização do(s) concurso(s).
7. DA PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE INSCRIÇÕES
O prazo das inscrições para os concursos com enquadramento na Classe de Professor Adjunto (titulação mínima Doutorado) será reaberto caso não haja inscrições homologadas. Na reabertura de inscrições a exigência será o Título de Mestre, com enquadramento na Classe de Professor Assistente. O prazo para inscrições nos concursos reabertos será de 15 (quinze) dias, a contar da publicação da homologação das inscrições iniciais, sendo a notícia publicada somente em www.unipampa.edu.br/portal/concursos
8. DA DATA PROVÁVEL DE REALIZAÇÃO DO CONCURSO
O período provável de realização do concurso será de 20/09/2010 a 08/10/2010.
9. DA CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO EXAMINADORA
A constituição da Comissão examinadora ocorrerá de acordo com o estipulado no capítulo VIII da Resolução n° 01/CONSUNI de 30/03/2010.
10. DAS PROVAS
10.1 Disposições Gerais
10.1.1 As provas Escrita, Didática, de Defesa do Memorial de Trajetória Acadêmica e de Títulos ocorrerão de acordo com o estipulado na Resolução n° 01/CONSUNI de 30/03/2010, disponível no endereço eletrônico www.unipampa.edu.br/portal/concursos
10.1.2 Os programas dos concursos, apresentando os conteúdos objeto de avaliação e a bibliografia para a Prova Escrita encontram-se no endereço eletrônico www.unipampa.edu.br/portal/concursos
10.1.3 A Prova Didática, quando da sua apresentação à Comissão Examinadora, e a Prova de Defesa oral do Memorial de Trajetória Acadêmica serão gravadas para efeito de registro e avaliação.
10.1.4 O candidato deverá comparecer ao local de provas designado no endereço eletrônico www.unipampa.edu.br/portal/concursos munido de documento de identidade (original) em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, sua identificação;
10.1.5 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de identidade original, por motivo de extravio, deverá apresentar boletim de ocorrência expedido em órgão policial há, no máximo, trinta dias, sendo então submetido à identificação especial, com coleta de assinatura e impressão digital;
10.1.6 O candidato não poderá alegar desconhecimento acerca da data, local e horário de realização do concurso, como justificativa de sua ausência;
10.2 Demais disposições a respeito das provas encontram-se no Capítulo VI da Resolução n° 01/CONSUNI de 30/03/2010.
11. DA HABILITAÇÃO E DA CLASSIFICAÇÃO FINAL NO CONCURSO
A Habilitação e a Classificação Final no Concurso ocorrerá de acordo com o estipulado no Capítulo VII da Resolução n° 01/CONSUNI de 30/03/2010.
12. DOS RECURSOS
Os recursos ocorrerão de acordo com o estipulado no Capítulo IX da Resolução n° 01/CONSUNI de 30/03/2010.
13. DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS
A UNIPAMPA divulgará através de Edital publicado no Diário Oficial da União e no endereço eletrônico www.unipampa.edu.br/portal/concursos a relação dos candidatos classificados nos concursos objeto deste Edital, conforme Artigo 16 do Decreto 6944 de 21/08/09.
14. DO PRAZO DE VALIDADE
O prazo de validade dos concursos objeto deste Edital é de 01 (um) ano, prorrogável por mais 01 (um) ano, no interesse da Instituição, a contar da data de publicação da homologação dos resultados pela instituição.
15. DISPOSIÇÕES GERAIS
15.1 Na hipótese de renúncia ou desistência expressa, por escrito, de candidato aprovado e convocado para a nomeação, ou, caso o mesmo não venha a tomar posse dentro do prazo legal; e, ainda, quando houver vacância da vaga preenchida em razão deste concurso, a UNIPAMPA poderá convocar os candidatos subseqüentes, em estrita obediência à ordem de classificação.
15.2 A classificação e homologação no concurso não asseguram ao candidato o direito de nomeação no cargo, mas a expectativa de direito à investidura no cargo para o qual concorreu, seguindo a rigorosa ordem de classificação e observado o prazo de validade do concurso e a legislação vigente.
15.3 Os candidatos nomeados que tiverem titulação superior à exigida para a classe à qual concorreram, poderão requerer, após a posse, progressão imediata para a classe correspondente a sua titulação, desde que esta não tenha sido utilizada para a investidura no cargo.
15.4 Havendo candidatos remanescentes aprovados neste concurso público ainda válido, a UNIPAMPA poderá nomeá-los para atuar em qualquer campus da instituição, caso haja necessidade.
15.5 Ao final do concurso, não havendo candidatos aprovados, a UNIPAMPA poderá aproveitar candidatos aprovados em concursos públicos de outras IFES na mesma área ou áreas afins, desde que exista compatibilidade de perfil e desde que o concurso em pauta esteja dentro do prazo de validade e de acordo com a legislação vigente.
15.6 A UNIPAMPA poderá ceder a outras IFES candidatos aprovados neste concurso público realizado, quando estas solicitarem, mediante concordância do candidato, e que o concurso esteja dentro do prazo de validade, de acordo com a legislação vigente.
15.7 É de responsabilidade do candidato homologado, manter o endereço atualizado. Em caso de alteração, informá-la à UNIPAMPA, pelo correio eletrônico gestaodepessoal@unipampa.edu.br.
15.8 Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação e/ou notas, valendo para tal fim a homologação do resultado final do concurso publicada no Diário Oficial da União.
15.9 Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Concursos, correio eletrônico concursos docentes@unipampa.edu.br.
Bagé, 09 de julho de 2010.
Maria Beatriz Luce
Reitora pro tempore
Programa e Bibliografia - Edital 084/10
	CAMPUS
	ÁREA
	PROGRAMA
	BIBLIOGRAFIA

	Alegrete
	Mecânica dos Fluidos
	1. Propriedades e medidas físicas dos fluidos. Estática dos fluidos. 
2. Cinemática e análise de volumes de controle (conservação da massa, momento e energia).
3. Análise diferencial do movimento de fluidos.
4. Escoamento incompressível não-viscoso.
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5. FUSCO, P. Técnicas de armar: estruturas de concreto. Pini, 2003.
6. MOLITERNO, A. Caderno de Projetos de Telhados em Estruturas de Madeira. Editora Edgard Blücher Ltda. 2ª ed. 1999
7. NEUFERT, E.; NEUFERT, P. Arte De Projetar Em Arquitetura. Gustavo Gili Editora. 17ª Ed. 2004.
8. NUVOLARI, A. (coord.) Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reúso agrícola. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.
9. PEREIRA, MILTON FISCHER. Construções Rurais. 4a ed. São Paulo: Editora Nobel, 1986.
10. PFEIL, W.; PFEIL, M. Estruturas de Aço - Dimensionamento Prático. LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 7ª ed. 2000.
11. PFEIL, W.; PFEIL, M. Estruturas de Madeira. LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 6ª ed. 2003.

	Alegrete
	Solos e Obras de Terra
	1. Propriedades e Classificação dos solos; 
2. Tensões e deformações, elasticidade e plasticidade dos solos;
3. Empuxo de terra e estabilidade de taludes;
4. Estudo das fundações;
5. Recalques;
6. Obras de contenções de escavações;
7. Construções de barragens de terra;
8. Estradas de terra;
	1. CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1996. 234p. v.1 a V3. 
2. GUERRA, A.J.T. Erosão e Conservação dos Solos: Conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.
3. LEME, F.P. Engenharia do Saneamento Ambiental. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1982.
4. LEMOS, R.C. & SANTOS, R. D. dos. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 3ed. SBCS/SNLCS. Campinas (SP), 1996.
5. MORAES, M.H.; MULLER, M.M.L. e FOLANI, J.S.S. Qualidade física do solo: métodos de estudo - sistemas de preparo e manejo do solo. 225p. Funep. Jaboticabal (SP).
6. PINTO, C.S. Curso básico de mecânica dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 247p.
7. REICHARDT, K. A água na produção agrícola. Ed. McGrawhill. São Paulo (SP), 1978
8. REICHARDT, K. A água em sistemas agrícolas. Ed. Manole. São Paulo (SP), 1987.
9. TUCCI, C. E. M. (organizador). Hidrologia: ciência e aplicação. Porto Alegre: Editora da UFRGS/ABRH, 2004.
10. VARGAS M. Introdução à mecânica dos solos. São Paulo: Makron Books, 1977. 510p.
11. MASSAD,F. Obras de terra: curso básico de geotecnia. São Paulo: Oficina de Textos, 2003.
12.VIEIRA,L.S. Manual da Ciência do Solo: com ênfase nos solos tropicais. São Paulo: Editora Agronomia Ceres LTDA, 1988.

	Alegrete
	Saneamento Básico, Hidráulica e Hidrologia Aplicada.
	1. Condutos livres ou canais 
2. Estações de bombeamento
3. Ciclo hidrológico
4. Bacia hidrográfica
5. Controle de enchentes
6. Instalações prediais de água quente e fria
7. Instalações prediais de combate a incêndio
8. Abastecimento de água
9. Esgotos domésticos
10. Drenagem urbana
	1. AZEVEDO NETTO, J. M. DE et al. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 
2. BAPTISTA, M. B.; COELHO, M. M. L. P. Fundamentos de engenharia hidráulica. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003.
3. PORTO, R. DE M. Hidráulica básica . São Carlos: Publicação EESC-USP, 1999.
4. PINTO, N. L. S. et al. Hidrologia básica . São Paulo: Edgard Blücher, 2003.
5. TUCCI, C. E. M. (organizador). Hidrologia: ciência e aplicação. Porto Alegre: Editora da UFRGS/ABRH, 2004.
6. CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 1996.
7. MACINTYRE, A. J. Instalações hidráulicas prediais e industriais. Rio de Janeiro: LTC, c1996.
8. TSUTIYA, M. T. Abastecimento de água. São Paulo-SP: Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2006.
9. NUVOLARI, A. (coord.) Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reúso agrícola. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.
10. TUCCI, C. E. M.; Porto, R. L.; Barros, M. T. Drenagem urbana. Porto Alegre: ABRH/Editora da Universidade/UFRGS, 1995.

	Bagé
	Ensino de Língua Espanhola:
	1. Diversidad lingüística en la enseñanza de español como LE 
2. Texto y discurso en la enseñanza del español como LE
3. Geopolítica del Español y su influencia en la enseñanza de LE
4. La interferencia de la lengua materna en la enseñanza de Español como LE
5. Tecnologías digitales aplicadas a la ensenãnza de Español como LE
6. El sistema verbal español: orientaciones didácticas
7. Sintaxis de la lengua española: coordinación y subordinación
8. Fonética y fonología del español y su aplicación didáctica
9. Falsos Amigos y expresiones idiomáticas en la enseñanza de E/LE
10. Cultura en el contexto de la formación de profesores brasileños de E/LE
ESPECIFICIDADE
As provas serão realizadas em língua espanhola.
	1. BOSQUE, Ignacio; DEMONTE, Violeta (eds.). Gramática descriptiva de la lengua española. Madrid: Real Academia Española / Espasa Calpe, 1999 (tres volúmenes). 
2. CAMPRA, Rosalba. América Latina: La identidad y la máscara. México: Siglo XXI, 1987.
3. DURÃO, Adja B.A.; REIS, Marta A.O.B.dos; ANDRADE, Otávio G. (orgs.). Vários olhares sobre o espanhol: considerações sobre a língua e literatura. Londrina: Universidade Estadual de Londrina, 2005.
4. GOMEZ TORREGO, Leonardo. Gramática didáctica del español. Madrid: SM, 2002.
5. LOBATO, J. & GARGALLO, I. S. (orgs.). Vademécum para la formación de profesores. Madri: SGEL, 2005.
6. MASELLO, Laura (comp.). Español como lengua extranjera: aspectos descriptivos y
metodológicos. Montevideo: Universidad de la República, 2002.
7. Matte Bon, F. Gramática Comunicativa del Español: de la lengua la idea (tomo 1). Madri: Edelsa, 1995.
8. Matte Bon, F. Gramática Comunicativa del Español: de la idea la lengua (tomo 2). Madri: Edelsa, 1995.
9. QUILIS, Antonio. Tratado de fonología y fonética españolas. Madrid: Gredos, 2002.
10. Distintos volúmenes de la revista ESPAÑOL ACTUAL, publicada por Arco Libros.

	Bagé
	Ensino de Língua Portuguesa:
	1. Variação e mudança linguísticas e suas implicações para o ensino de língua portuguesa 
2. Gramática do português falado
3. Sintaxe do português
4. Interface gramática e discurso
5. As contribuições da Linguística ao ensino de gramática
6. Aquisição do português como língua materna
7. A linguagem em uso
8. Aspectos teóricos da leitura e sua relação com o ensino
9. Semântica do português
10. Interface semântica e sintaxe
	O candidato deverá fundamentar-se em bibliografia pertinente, tomando como parâmetro os itens do Programa e as publicações nesta área do conhecimento.

	Bagé
	Geração de Energias: Eólica, Termoelétrica e Hidroelétrica.
	1. Aerogeradores: Aspectos históricos e tipos. Aerogerador moderno. Fundamentos da energia eólica. Tecnologia de Aerogeradores. Seleção de turbinas. Turbinas eólicas: características de projeto, aerodinâmica de turbinas com eixos horizontais, desempenho de turbinas. 
2. Conexão do Aerogerador a rede elétrica: Sistemas de regulação e controle. Controle do gerador elétrico. Qualidade da energia gerada pelos AGs. Instalações elétricas dos parques eólicos.
3. Centrais termelétricas convencionais e não convencionais: tipos, componentes, dimensionamento, princípios de funcionamento, conversão, rendimento e especificações.
4. Máquinas Térmicas: análise termodinâmica, princípios de funcionamento e componentes principais de trocadores de calor, condensadores, evaporadores, geradores de vapor e tubos de calor ("heat pipes"). Turbinas a gás e a vapor.
5. Centrais hidrelétricas: tipos, componentes, dimensionamento, princípios de funcionamento, conversão, rendimento e especificação de turbinas hidráulicas (Francis, Pelton, Kaplan e outras).
6. Aproveitamentos hidráulicos e Componentes: barragens, tomadas de água, adutores, chaminés de equilíbrio, vertedouros, descargas de fundo, turbinas hidráulicas, equipamentos elétricos.
7. Máquinas de fluxo: elementos construtivos, classificação, princípios de funcionamento, rendimentos e aspectos da simulação computacional de escoamentos.
8. Aspectos básicos de controle e segurança; Impactos ambientais na geração de energia elétrica.
	1. ALDABÓ, R. Energia Eólica, Editora ArtLiber, 156p., 2003. 
2. ANDERSON, M. Wind Energy Conversion, John Wiley, 1996.
3.BALESTIERI, J. A. P., Cogeração: Geração combinada de eletricidade e calor, Editora da UFSC, 2002.
4. BATHIE, W.W. Fundamentals of Gas Turbines, John Wiley & Sons Inc., 2nd Edition, N.Y., 1996.
5. BORGNAKKE, C.; SONNTAG, R. E. Fundamentos da Termodinâmica, SP: Edgard Blücher, 2009.
6.BURTON, T., SHARPE, D., JENKINS, N., BOSSANYI, E."Wind Energy Handbook", John Wiley & Sons, p.617., 2001.
7. CARVALHO, P. Geração Eólica. Ceará: Imprensa Universitária, 1ª edição, 2003, 146 pp.
8. DIXON, S. L. Fluid Mechanics and Thermodynamics of Turbomachinery. Elsevier, 1998.
9. ESCUDERO LÓPEZ, J. M., "Manual de Energia Eólica", Ediciones Mundi-Presnsa. 2004.
10. FARRET, F. A. Aproveitamento de Pequenas Fontes de Energia Elétrica, Editora UFSM, 245p., 1999.
11. FILHO, B. Fenômenos de Transporte para a Engenharia, 1ª edição, Rio de Janeiro: editora LTC, 2006.
12. GOLDEMBERG, J. Energia, Meio Ambiente e Desenvolvimento, EDUSP, 1998.
13. LORA, E. E. S.; NASCIMENTO, M. A. R. Geração Termelétrica - Planejamento, Projeto e Operação. Ed. Interciência, 2008.
14. HEIER, S. Grid Integration of Wind Energy Conversion Systems, John Wiley, 2006.
15. IRVING GRANET, P. E. Termodinâmica e Energia Térmica, Editora Prentice Hall do Brasil, 1995.
16. KREITH, F. Princípios da Transmissão de Calor, 3ª Ed. Ed. Edgard Blücher, 1998.
17. LIMA, J. M. Usinas Hidrelétricas-Diretrizes Básicas para Proteção e Controle.1ª Ed.SP: Synergia, 2008.
18. LORA, E. E. S. Prevenção e Controle da Poluição nos Setores Energético, Ind. e de Transporte, Aneel, 2000.
19. MORAN, M. J.; SHAPIRO, H. N. Princípios de Termodinâmica para Engenharia, LTC, 6ª ed., 2009.
20. MORAN, M. J.; SHAPIRO, H. N.; MUNSON, B. R.; DEWITT, D. P. Introdução À Engenharia de
Sistemas Térmicos: Termodinâmica, Mecânica dos Fluidos e Transferência de Calor, RJ: LTC, 1ª ed., 2005.
21. MATTOS, E. E; FALCO, R. Bombas Industriais. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 1998.
22. RODRIGUEZ AMENEDO, J.L., BURGOS DÍAZ, J.C., ARNALTE GÓMEZ, S."Sistemas Eolicos de Produccion de Energia Electrica", Editorial Rueda S. L., Madrid, 447 p., 2003
23. SALECKER, J. C.; BRAGA JR., R. A. Mini e Micro Centrais Hidroelétricas. Editora EDUEL, 1999.
24. SCHMIDT, F. W. E HENDERSON, R. E. Introdução às Ciências Térmicas, SP: Edgard Blücher, 2ª ed., 1996.
25. SILVA, N. F. Bombas Alternativas Industriais - Teoria e Prática. 1ª Ed. RJ: Interciência, 212p., 2007.
26. SIMONE, G. A., Centrais e Aproveitamentos Hidrelétricos, São Paulo: Editora Érica, 2000.
27. SOUZA, Z.; FUCHS, R. D.; MOREIRA SANTOS, A. H., Centrais Hidro e Termelétricas, Edgard Blücher, 1983.
28. SOUZA, Z. Dimensionamento de Máquinas de Fluxo: Turbinas-Bombas-Ventiladores. SP: Edgard Blücher, 216p., 1991.
29. SOUZA, Z. Centrais Hidrelétricas: dimensionamento de componentes. São Paulo: Edgard Blücher, 198 p.,1992.
30. SOUZA, Z.; MOREIRA SANTOS, A. H.; BORTONI, E. C., Centrais Hidrelétricas, Eletrobrás, 1999.
31. VAUGHN, N. Wind energy : renewable energy and the environment, CRC Press, 2009.

	Bagé
	Processamento de Energias: Solar, Fotovoltaica e Hidrogênio.
	1. Radiação solar: o Sol, a constante solar, distribuição espectral da radiação, variação da radiação extraterrestre, tempo solar, direção do feixe de radiação, radiação incidente em superfície inclinada e horizontal. 
2. Radiação solar disponível: piroheliômetros e piranometros escalas e calibração, medidas da duração do sol, dados de radiação solar, atenuação pela atmosfera, distribuição solar em dias claros e nublados, radiação total em superfícies inclinadas.
3. Transmissão de radiação através de coberturas e absorção por coletores: reflexão e absorção, propriedades óticas dos sistemas, transmitância da radiação difusa, transmitância-absortância, dependência espectral, radiação solar absorvida. Coletores planos: descrição geral dos coletores, equação do balanço de energia, coeficiente de transferência de calor, distribuição de temperatura. Coletores concentradores: configuração do coletor, desempenho térmico, características ópticas, orientação e energia absorvida.
4. Cálculos e experimentos dos sistemas térmicos: modelos e componentes, controladores, dados meteorológicos, modelos e sistemas, simulações computacionais, simulações e experimentos.
5. Sistemas fotovoltaicos: efeito, configurações básicas (sistemas isolados e conectados a rede). Componentes básicos (módulo fotovoltaico, baterias, controladores de carga, inversores, conversores, seguidor de ponto de máxima potencia), projeto de um sistema fotovoltaico, instalações, manutenção e inspeção.
6. Produção de hidrogênio: Produção de H2 a partir do gás natural - Reforma do metano com vapor d'água, Reforma com CO2 e reforma autotérmica, Utilização de reatores à membrana, Conversão direta do metano em condições não-oxidativas. Produção de H2 a partir da água - Processos eletroquímicos, Processos termoquímicos, Processos fotoquímicos. Produção de H2 a partir de biomassa - processos biológicos, gaseificação de biomassa, reforma em fase líquida, reforma a vapor de etanol.
7. Células combustíveis: Princípios gerais de funcionamento, Termodinâmica das células. Tipos de células combustíveis, Aplicações: fontes móveis e estacionárias. Infraestrutura: transporte, distribuição e armazenamento.
8. Aspectos básicos de controle e segurança; Impactos ambientais na geração de energia elétrica.
	1. ALDABO, R. Energia Solar, Editora ArtLiber, 162p. 2002. 
2. ALDABÓ, R. "Célula Combustível a Hidrogênio", Artliber Editora, 2004.
3. CHIGUERU, T., Atlas solarimétrico do Brasil, 2ed., Editora Universitária, 2007.
4. DICK, Y. P.; SOUZA, R. F. Físico-Química - Um Estudo Dirigido Sobre Equilíbrio de Fases, Soluções e Eletroquímica. Ed. UFRGS, 2006.
5. DUFFIE, J., BECKMAN, W. A., Solar Engineering of Thermal Process, 3ª Edição, John Wiley
Professional, 2006.
6. "Fuel Cell Handbook", EG&G Services, Parsons Inc., US Department of Energy, 2000.
7. GOLDEMBERG, J. Energia, Meio Ambiente e Desenvolvimento, EDUSP, 1998.
8. PRESS, R. J. et al. Introduction to Hydrogen Technology. John Wiley, 2009.
GTES, Grupo de Trabalho de Energia Solar, Manual de Engenharia para Sistemas Fotovoltaicos, CRESESB, 2008.
10. HOFFMANN, P. "Tomorrow's fuel: hydrogen, fuel cells and the prospect for a cleaner planet",
MIT Press, 2001.
11. IQBAL, M., An introduction to solar radiation, Academic Press, 1983.
12. LARMINIE, J.; Dicks, A.; Wiley, J. & Sons "Fuel Cells Systems Explained", 2003.
13.LEON, A. Hydrogen Technology: Mobile and Portable Applications (Green Energy and Technology), Springer-Verlag, 2008.
14.LORA, E. E. S. Prevenção e Controle da Poluição nos Setores Energético, Ind. e de Transporte, Aneel, 2000.
15. PALZ, WOLFGANG, Energia Solar e Fontes Alternativas, Hemus, 2002.
16. RIFKIN, J. A Economia do Hidrogênio, M. Books do Brasil 2003.
17. ROBERTS, J. et al. Electrochemistry for Chemists. John Wiley, 1995.
18. SILVA, E. P. "Introdução à Tecnologia e Economia do Hidrogênio", Editora da Unicamp, 1991.
19. SOUZA, M. M. V. M. Tecnologia do Hidrogênio. Ed. Synergia, 2009.
20. VIELSTICH, W. et al. Electrochemistry, John Wiley, 2007.

	Bagé
	Química Orgânica, Química de Biomoléculas e Síntese de Compostos com Atividade Biológica
	1 Proteínas 
2 Carboidratos
3 Química Combinatória: Conceitos, Síntese em Fase Sólida e em Solução
4 Metabolismo de Substâncias Xenobióticas
5 Antibióticos de Origem Natural
6 Química Orgânica de Fármacos e Síntese Assimétrica aplicada à sua obtenção
7 Análise Retrossintética: Conceitos e Exemplos
8 Reatividade do Grupo Carbonila e Carboxila
9 Lipídeos: Terpenoides, Corticoides
10 Compostos Fenólicos
11. cidos Nucleicos
	1. Claudia Maria Oliveira Simoes, Farmacognosia: Da Planta ao Medicamento; 6a ed.; Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007. 
2. Barreiro, E.J.; Fraga, C.A.M. Química Medicinal - as bases moleculares da ação dos fármacos, 2ª edição, Porto Alegre: Artmed, 2008.
3. Lemke, T.L.. Williams, D.A. Foyes Principles of Medicinal Chemistry, 6a Edição, Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2008.
4. T.W.Graham Solomons, Craig Fryhle, QUÍMICA ORGÂNICA - VOL. 1, 8ª Edição, Rio de Janeiro:LTC, 2005.
5. T.W.Graham Solomons, Craig Fryhle, QUÍMICA ORGÂNICA - VOL. 2, 8ª Edição, Rio de Janeiro:LTC, 2006.
6. Paula Yurkanis Bruice, QUÍMICA ORGÂNICA - VOL. 1, 4a edição, São Paulo: Prentice Hall, 2006.
7. Paula Yurkanis Bruice, "QUÍMICA ORGÂNICA - VOL. 2", 4a edição, São Paulo: Prentice Hall, 2006.
8. Lehninger, Albert Lester, Princípios de Bioquímica / 4.ed. São Paulo: Sarvier, 2006.

	Bagé
	Cinética Química e Cálculo de Reatores
	1. Classificação das reações químicas; 
2. Variáveis que afetam a velocidade da reação química;
3. Cinética aplicada a reatores químicos;
4. Velocidade das reações homogêneas;
5. Introdução ao cálculo de reatores;
6. Equações básicas dos reatores em batelada;
7. Reatores tubulares e de mistura;
8. Reatores de leito fixo;
9. Fermentação;
10. Fundamentos de Reatores não-ideais;
11. Classificação dos reatores químicos (reatores ideais: batelada, CSTR e PFR);
12. Equações de projeto para reatores ideais (reatores isotérmicos: batelada, CSTR e PFR) e desvios da idealidade de reatores.
	1. DAVIS, Mark E. E.; DAVIS, Robert J. J. Fundamentals of Chemical Reaction Engineering. 1st edition, McGraw-Hill Science/Engineering/Math, 2002. 
2. FOGLER, H. Scott. Elements of Chemical Reaction Engineering. 4th Edition, Prentice Hall International Series in the Physical and Chemical Engineering Sciences, New Jersey, 2005.
3. HILL, Charles G. An Introduction to Chemical Engineering Kinetics and Reactor Design. Wiley, 1977.
4. LEVENSPIEL, Octave, Chemical Reaction Engineering. 3rd edition, Wiley, 1998.
5. SCHMAL, Martin. Cinética Homogênea Aplicada à Calculo de Reatores. Guanabara Dois, Rio de Janeiro 1982.
O candidato poderá fundamentar-se em outras bibliografias oficiais, tomando como parâmetro os itens do Programa e as publicações mais recentes nestas áreas de conhecimento.

	Bagé
	Engenharia de Alimentos
	1 - Análise sensorial: Métodos discriminativos, descritivos e afetivos. 
2 - Interações inter- e intra- moleculares e seus efeitos nas propriedades sensoriais de compostos ativos de aroma e sabor.
3 - Psicofísica: Limiares de detecção e diferença (thresholds). Lei de Stevens.
4 - Operações de processamento de vinhos: Processo, equipamentos e utensílios usados.
5 - Processamento de leite concentrado, leite fermentado, leite em pó e leite condensado.
6 - Fenômenos de gelatinização, retrogradação, sinerese do amido e amidos modificados: Importância nos alimentos e suas aplicações na indústria de alimentos.
7 - Cenários e o plano estratégico para planejamento e projetos de indústria de alimentos.
8 - Elaboração de anteprojeto de uma indústria de alimentos cobrindo aspectos tecnológicos, econômicos e sociais.
9 - Psicometria e cálculo de cargas térmicas.
10 - Métodos de conservação de alimentos a frio e equipamentos utilizados.
11 - Projetos e instalações de câmaras frigoríficas.
12 - Princípios de refrigeração e congelamento e os componentes do sistema de refrigeração e congelamento.
13 - Instrumentação e controle na indústria de alimentos.
	1. AMERINE, M. A. et al. Principles of sensory evaluation of food. Academic Press, 1965. 
2. ANZALDURA, M. A. La evaluación sensorial de los alimentos en la teoría y la práctica. Zaragoza: Acribia Espanha, 1ª ed., 1994, 220p.
3. DUTCOSKY, S.D. Análise Sensorial de Alimentos. Editora Universitária Champagnat, 2ª ed. Curitiba, 2007.
4. JELLINEK, G. Sensory evaluation of food: theory and practice. Chinchester, UK: VCH-Ellis Horwood, 1985.
5. KRAMER, A., SZCZESNIACK, A.S. Texture measurement of foods. D. Reidel Publ. Co. 1973.
6. MEILGAARD, M.; CIVILLE, G.V.; CARR, B.T. Sensory evaluation techniques. CRC Press Inc., 4ª ed., 2006, 448p.
7. MORAES, M. A. C. Método para Avaliação Sensorial dos Alimentos, UNICAMP - Campinas, 1990.
8. STONE, H.; SIDEL, J.L. Sensory evaluation pratices. New York, Academic Press, 2ª ed., 1992.
9. AMERINE, M.A.; ROESSLER, E. 1976. Wines: Their sensory evaluation. San Francisco W. H.
Freeman 1976
10. AMERINE, M.A; BERG, H.W.; CRUESS, W.V. 1972. The technology of wine making. Westport, AVI. 802 p.
11.AMERINE,M.A; OUGH, C.S. Analisis de vinos y mostos. Zaragoza, Acribia. 1974. 158 p.
Francisco: W.H. Freeman. 230 p.
12.CAVAZZANI, N. Fabricacion de Vinos Espumosos. Zaragoza, Acribia. 1989. 166 p.
13.BEHMER, M. L. A. Tecnologia do leite. São Paulo : Nobel, 1984. 320p.
14. FAGUNDES, C. M. Inibidores e controle de qualidade do leite. Pelotas : Ed. Universitária / UFPel, 1997. 115p.
15.GODINA, D. A. L. Ciência de la leche - Princípios de técnica lechera. Barcelona : Reverté, 1985. 873p.
16. VILBRANDT & DRYDEN Chemical Engineering Plant Design, , McGraw Hill - Kogakusha, 4th ed., 1959.
17.R. P. SINGH, Energy in Food Processing, v.1, ed. Elsevier, 1986.
18. A. BARTHOLOMAI, Food Factories: Processes, Equipment, Costs, VCH, 1987.

	Bagé
	Engenharia de Qualidade, Confiabilidade de Processos e Produtos, Controle Estatístico do Processo.
	1. Distribuições de probabilidade. 
2. Intervalos de confiança.
3. Teste de hipótese.
4. Cartas de controle para variáveis.
5. Cartas de controle para atributos.
6. Capabilidade do Processo.
7. A função de perda quadrática para avaliar as
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